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Advogados
Coronel Agapito Jorge dos Santos—Resi

dencia Praça da Liberdade, lado nascente-
defronte ao Parque.

Belém do Pará, á rua 13 de Maio iv 46, 1'
andar.

brecarga, pois ha muito marcha de
queixo retorcido ao poso de tan

j tos empregos e propinas gordas,
„. , „ .. „~"_ .. . p, ,,. desde que das fileiras do exercito
Eduardo II. Giruo—Residência Rua cr As- i

sembléa n. 19. j sahiu, por medo e preguiça, para
[ se fàsèr jornalista e estadista,

O.dr Raymundo de Farias Brito c A. de ferran(J0 mal 0 nome e sem at-
Mello Filho, têm escriptorio de advocacia em ir* • "' J tiiisrir na taboada a casa de di>

vidir.
Melhor do que nós poderia

rei pardo que lhe deixava ver está junto aos autos, como se
praticasse a mais innocente ac-
ção do mundo.

Querendo formar se na Àca
demiá livre de Direito que papá
creou com intuito de facilitar a

==33ÇJa-

O dr Virgílio Brigido, tem escriptorio de
advocacia no Rio de janeiro, á rua do Ouvi- mos demonstrar, encarregou se
dor n\ 42, lado da frente e residência íí rua I Q A'^:i;Í'l„ A~ nrn„ar mmnri
Passos Manoel n. í

Médicos
Dr. Manoel Moreira da Rocha—Consulto-

rio na pharmacia Galeno, ttesidencia ú rua
24 de maio n, 160.

Dr. Castro Mídeiros—Rua Senna Madu-
reira n. 99.

Dr. Marinho de Andrade—Consultório na
pharmacia Albano—Residência, rua Senador
Pompeu.

Dr. Pufino de ¦Alenoar—Consultório e resi-
dencia na praça José de Alencar.

Pharmacias
«Andrade»—Rua Senador Pompeu n.200

«Frânceza»-Rua Major Facundo .n. 48-

«Galeno»—Praga do Ferreira.

«Mamede»—De Catão Maüiede,rua Major Fa-
cijndo.

«Pontes» (antiga Gonzaga)—R. M. Facundo

iowíal do m cava

Fortaleza, 6 de Outubro de 1905,

5\egitnen paraguayo
O espirito menos atilado viu

na indicação da filho pelo pae
para occupar o lugar de vice pre
sidente e succedel-o no governo,
em momento de vacância, a pro
va de decadência do velho Tu-
chaua da tribu minú que, na taba
inteira, não ponde achar outro bi-
chano que lhe inspirasse confiança
para guardar, por instantes, o ta-
cape e a flexa.

O indicado á nomeação da frau
de e deboche eleitoral com a sua
pouca força de anêmico exgotta-
do, talvez, nem possa com a so-

o Sr. Accioly de provar compri
damente que a olygarchia minú
exclue aqui, nos negócios publi-
cos, a intervenção de todos os
homens competentes e honrados,
mettendo no sacco da tribu to
dos os proveitos que delles de-
rivam.

A nós não offende tanto a in-
dicação como aos próprios ami-
gos do Sr. Accioly, que ficarão
certos do nullissimo valor que têm
perante o chefe, que, entre todos,
não achou um, digno de guardar
accidentalmente as rédeas da ad
ministração e foi escolher entre
seus filhos aquelle que, porven>
tura, menos idoneidade moral of
ferecia para o desempenho da ele
vada funçção.

Não cogitamos de capacidada
intellectual, p?r que para ser ma-
china ou vice-presidente, no Cea-
rá, qualquer bloco de matéria
inerte e bruta pôde prestar se,
mas a carência de requisitos ith>
raes e a exclusão delles na pes».
soa do candidato preparam o
animo da população para o atas

que e irritam os homens de bem,
ameaçados de ver na lama o

prestigio do poder publico.
Ninguém ignora que o candi-

dato apresentado era ainda hon-
tem um pobre rapaz, de espirito
e bens apoucadissimos e que, nos

quatro annos da primeira admt
nistração de seu pae, fez econo-
mias tão extraordinárias que, do

pé para a mão, constituiu-se gran-
de proprietário e capitalista,,

lnda ha pouco, fingindo-se ad-
vogado, cobrou e recebeu do or-

phão Lyra a quantia de dez con»
tos por uma petição, cuja minuta
lhe foi fornecida pelo tutor, e des-
sa importância passou recibo que
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formatura da.ninhada de plumi
ti vos, não se importou de filar
o exame de Latim, como secre>
tario do Interior e'^uperinten.
dente de ensino, escandalisando
a população, sem dar a menor
prova de seu preparo ria mate-
ria.

Ora, o desacerto da indicação
subscripta por seus irmãos, cu-
nhados, primos e parentes, consti-
tuindo estes quasi um terço dos
apresentantes, aggrava a questão
de moral política que condemna o
pae por fazer da coisa publica um
bem particular, dispondo do cargo
em favor do filho com ostentação
que só parece filha da inconsci-
encia, para não qualificar pejora-
tivamente de despudor:

A opposição cearense que conta
sobre a tribu a superioridade do
numero, das qualidades e dos prin
cipios nada affirma pelos órfãos
de sua imprensa sem q' o sr. Acci
oly se encarregue de fazer logo a
prova.

No actual momento, em que,
de todos os recantos do paiz,
partem vozes contra as oligar-
chias estaduaes, apontando-se cO-
mo a mais odienta e execrável
a dos acciolys, o chefe delia, como
uma provocação aos bons cea-
renses, ou por um dislate que ás
vezes caracterisa a senilidade,
atira como um insulto á face
da nação o nome de um filho
(e que filho!) para successão do
governo, estabelecendo no regi—
men republicano a hereditariedade
dynastica, usurpando ao povo o
direito de escolha e impondo um
fedelho incapaz, na mais elevada
magistratura do Estado.

Não valia a pena desterrar a iU
lustre dynastia dos Braganças,
moralisada e honesta, legitima e
estimada para cultivar na Repu-
blica a piolheira accioly e outras
quejandas que infestam como pra
gas o território de nossa pátria.

Sorte igual á nossa só teve
antes da guerra, o Pàraguay, do

minado pelo faccionismo e feito;
prosa cios Lopes, que se reelegi-
am c succcdiam por herança, es-
cravizando a heróica Nação que
a nossa victoria sobre suas arm*is,
libertou da oppressão e terror
de governos ferozes í;e rapaces,
tanto nu quanto iguaes aos que
tem assistido o Ceará, nesta de-
cada ¦ vêrgõnhòsãT dê ¦'depredações

e opprobios.
Ul. Cavalcanti
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Çorvto saldo!

caaasKtsíiíiiic.-iiíJsesra-v.-íaxaíC jgggsgggggt I «rasuaiug»—«»'«*.

Não deixou de infundir certa
surpreza, melhor diriamos éstu-
pefacção, a alviçareira noticia
propalada pela imprensa de que
o ultimo balancete do Ceará accu
sava um saldo, nababalesco para
estes magros dias de penúria.

Emfim, nem tudo estava per-
dido. Quando se pensava que 110
attinente a numerário o paiz todo,
de vento em popa, desmastreado,
corria vertiginosamente para a
mais estrondosa bancarrota, ir-.
rompia das plagas cearenses a
fagueira nova, como gratíssimo
prenuncio de próxima éra, prós
per* e farta, sem o encalhe dos
dejicits.

Ia começar a restauração eco»
nomica, puxando fieira a terra
da luz, num exemplo quiçá tão
bello como aquelle ao tempc
em que se procurava extinguir
a escravatura; as finanças, por
toda parte, iam entrar em vias
de restabelecimento, isto—é cia
ro —desde que seguidas fossem
as pegadas dos administradores
cearenses.

Os Acciolys tinham, afinal, la-
vrado um tento pulverisando,
concomitantemente, infundadas
accusações que os apontavam
como incorregiveis esbanjadores
do erário. O cheque não podia
ser mais escachante: em vez do
apregoado desbarato, em benefU
cio da vasta tribu acciolysta, ha
via o mais solido zelo, pelos co
ires públicos que o previdente
administrador escancarava aos
olhos perspicuos de todo mundo,
para que todo mundo admirasse
o bonito saldo.

O Estado marchava ás mara*
vilhas, quites, o funccionalismo
sem a traz o' de um c.eitil; tudo,
alfirn, pelo melhor., como diria o
Candide, de Voltaire, atravez a
sua illusa lente optimista.

Mas, a novidade, deveras mi-
rifica, si a uns deslumbrou, a
outros despertou imprudente cu>
riosidade: a imprensa . cearense,
rebelde a grey accijly, entroà
pelo caso á dentro, esmeriihamio,
analysando,. pondo as cousas em
pratos li-os.. ;.'<-.' '/

Em conclusão: foi atirado for»
mal repto ao governador para
que franqueasse a escripta do
thezouro a fim de ser verificado
«o sald) milionário que, para
apanhar incautos, houve por bem
o sr, Accioly inventar*; o chefe
do Estado declarou dar franquia,
mas depois, vendo que o exame
seria feito, fechou as portas do
thezouro á sete chaves... ' • "¦

«A folha officiai lançamos uni
repto e indicamos trez nomes de
antigos funccionarios públicos.,;,'
práticos na administração, totlos-v
de inconcussa probidade, acatav
dos e respeitados nesta cidade'
como homens de bem, para ex£
aminarem como peritos a e|^
cripta do Thesouro, sujeitando*,
nos sem recurso, ao laudo por
elles lançado e á demonstração
mathematica do saldo consigna-
do na mensagem presidencial,
dispostos, nós opposicionistas, a
acceitar e proclamar, o resultado
desse inquérito em honra ou
vergonha da administracção do
commendador Accioly.»

Nem ante a promessa de urna
glorificação o presidente ae mo»
veu dando azo a que, periódicos
adversos affirmassem «ter elle
medo que olhos profanos lanças-
sem vistas indiscretas á escripta
do thez >uro, Cova de Caco, aonde
se agglomeram as provas de
successivas defraudações e con—
tinuos desperdícios.»

Eis ahi, bem- apurado, o bonito
saldo..

Do Diário da Tarde (de Cu-
rityba). 
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CHR0N1CAS DOS TEMPOS COL0NIAES

Ura dia dois moços caçadores
galgando a Íngreme encosta do
outeiro, a custo chegaram ao ei-
mo, onde descobriram a gruta,
que servia de refugio ao ermi-
tão. Este desapparecera mal os

presentiu : todavia poderam elles
notar-lhe a nobre figura e aspe-
cto veneravel.

Trajava uma esclavina de bu \

os braços e artelhos. A longa
barba grisalha lhe descia até o

peito, misturadas aos cabellos
cahidos sobre as espaduas e
como ella hirtos, assanhados e
cheios de maravalhas.

No momento em que o supre-
henderam os dois caçadores, es
tava o ermitão de joelhos, dian-
to de um nicho que elle próprio
cavará na rocha viva, e no qual
via se a imagem de Nossa Se-
nhora da Gloria, allumiada por
uma candeia de barro vermelho,
grosseiramente fabricada.

Na gruta havia apenas uma
bilha do mesmo barro, e uma
panella na qual extrahia o ermi-
tão o azeite da mamona, que
macei ava entre dois seixos. A
cama era o chão duro, e servia
lhe de travesseiro um toro de

páo.
Estes contos feitos pelos dois

~v**7

Satyro Verçosa mudou se para
á Rua dâ Assembléa, em frente
ao Marcai.
uasjaeaü-íMOEa'

moços caçadores excitaram ao
ultimo ponto a curiosidade de
toda a gente de S. Sebastião e
desde o dia seguintes muitos se
botaram para o outeiro movidos
pelo desejo de verificarem por
si mesmos, com os próprios olhos,
a verdade do que se dizia.

Frustou-se-lhes porém o inten-
to. Não lhes foi possível atinar
com o caminho da. gruta ; e o
que mais admirava, até os dois
caçadores que o tinham achado
na véspera, estavam de todo o
ponto desnorteados.

Ao cabo de grande porfia,
descobriram que havia o cami-
nho desapparecido pelo desmo
ronamento de uma grande rocha,
a qual» formava uma como ponte
suspensa sobre o despenhadeiro
da íngreme escarpa.

Acreditou o povo que só,
Nossa Senhora da Gloria pddía

ter operado aquelle milagre, pois
não havia homem capaz de ta-
manho esforço^ no pequeno es
paço de horas que decorrera
depois da primeira entrada dos
caçadores.

Na opinião dos mestres be-
atos a Virgem Santíssima que-
ria significar por aquelle modo
sua vontade de ser adorada em
segredo e longe das vistas pelo
ermitão; o que era, acerescenta--
vam, um signal de graça
mui particular, que só obtinham
raros e afortunados devotos*

Desde então ninguém mais
se animou a subir ao pincaro
do outeiro, onde estava p nicho
de Nossa Senhora' da Gloria;
porém vinham muitos fieis até
o logar onde se fendera a rocha,
para verem os signaes vivos do
milagre.

Foi por esse ten-ipo tombem

que o povo começo a designar
ò outeiro do Cattete, pela mvo-
cação de Nossa Senhora da
Gloria ; donde veio o nome qúe
hoje tem esse bairro da cidade.
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O MENDIGO

Estava a findar o anno cie
1659.

Ainda vivia Duarte de Moraes
entã com sessent.'-*' e ('!' .'T1"".
nos; m is vi-iv <L- b Ur -i ••_

que o dexara havia dez ahnòs
parair- esperal-o no céo.

Era por tarde, tardo cáíida,
mas formosa, como são as do
Rio de Janeiro durante o verão

V
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Varíola e vacchiaçâo
BOLETIM MENSAL

Setembro de I905

y\vA varíola continua completa-
mente extihcta em Fortaleza e
em todo o Estado, a excepção
de Camocim, onde, cqnforme
communicação do commissario
vaccinador de Granja, desembar^
caram do norte, três variolosos,
que contagiaram diversas pes
soas.

Tomei as providencias ao meu
alcance enviando bo 1 provisão
de vaccina animal e as necessa
rias instrucções.
'ajvtn Senador Pompeo consta me

tèr;,se dado um caso de varíola,
noticia-- esta que ainda não foi
confirmada pelo meu commissario
vaccinador ali, ao qual já pedi
informações.

Tem grassado nesta capital a
varíola, catapora, como acontece
todos os annos na presente es-
tação.
.Isso tem augmentado o nume

^§0 dos vaccinandos, que foi este
mez o tripulo do mez, que pas
sou. O povo mesmo já procura o
preservativo de Jenher, mas não
como era para desejar. O ser.
viço da vaccioação, iniciado por
mim aqui em 1901, e feito até

I hoje sem delongas e nem inter-
I -Tüfíções, não terminará tão cedo.

Calculo em mais de doze mil as
pessoas por vaccinar.

?.A população de Fortaleza vai
começando a comprehervder o ya-
lor da vaccina ante »variolica pela
extincção da varíola aqui, quando
os, estados visinhos estão sendo
assolados por ella. Em Pernam-

1 
b'üc^,>! por exemplo, essa peste

*.te.m. feito grandes estragos. Qras
sana capital daqiielle Estado, ha

§ mezes, sem razão que isso justU
fique, pois com o recurso da vae
cina animal, uma epidemia não
po^de demorar-se em um meio
pôr maior que seja, mais de trinta
dias. Nesse período, havendo
âctividade na propagação da yac-
cina, a peste se extinguira, terão
a moléstia os que já a tiverem
incumbada, e ficarão immunes
os que forem vaccinados.

Durante o mez vaccinei ás
pessoas segunites;

Aluizio, 2 annos, natural de
Pernambuco, filho de .slberico
Coimbra.

Joaquína Silva, 23 annos,
natural de Fortalezaf filha de
Tristãp Farias,

Beatriz, 2 annos, natural j de
Fortaleza, filha de Cypriano Gur-
gel.

Maria do Carmo Menescal
da Costa, 36 annos, natural de
Sobral, filha de Francisco Menan
dro Menescal.

Maria, 2 annosj natural de
Fortaleza, filha de José Menescal
da Costa.

Maria, 5 annos, natural do
Limoeiro, filha de Theotonio da
Silva.
' 7 Olga, 4 mezes, natural de
Fortaleza, filha de Guilherme Per-
digão.

Carmen, 12 annos, natural de
Granja, filha de Antônio Frede-
rico de Carvalho Motta.

Alayde, 11 annos, natural de
Granja, filha de Antônio Frede-
rico de Carvalho Motta.

10 Waldemar de Carvalho
Motta, 1 8 annos, natural de Gran-
ja filho de Antonio Frederico de
Carvalho Motta

11 Rosa Maria da Conceição,

JORNAL DO CEARA'

14 Hnnos, natural do Çurú, filha
de Manoel Francisco.

12 Luiz, 11 annos, naUral de
Baturité, filho de Francisco Ri-
beiro

13 Maria, 6 annos, natural de
S. Gonçalo, filha de Antônio Vi-
ctor Cavalcante.

14 Thereza, 4 annos, natural
de Fortaleza.

15 João D^masceno Fontenelle,
20 annos, natural de Viçosa, filho
de José Jorauim Fontenelle.

16 Alberto Jayme do Amaral,
17 annos, rlaturalde Sobral, filho
de Antônio! Regi no, do Amaral,

17 Franeisca, 5 annos, natural
de Sobral, jfilha de José Cândido
de Souza Carvalho.

18 Mariar n annos, natural
do Ipú, filha de José Cândido de
Souza Carvalho.

1,9 Olavo, i anno, natural de
Fortaleza, filho de José Cândido
de Souza Carvalho. '

20 Eugenia, 6 annos, natural
do Ipú, filha de Luiz Mendonça.

21 Francisco das Chagas, 28
annos, natural de Cascavel, filho
de Raymundo Rodrigues da
Costa.

22 Maria, 3 annos, natural do
Amazonas, filha de Antônio Vi
eira Filho.

23 Maria José, 4 annos, natu
ral de Fortaleza, filha de Fran*
cisco da Costa Freire

24 Elvira Freire, 14 annos,
natural de Fortaleza, filha de
Francisco da Costa Freire.

25 Antoriia, 7 annos, natural
dé^-Baturité, filha de Raymundo
Gomes.

26 \ Américo -Braziliense de
Mello, 19 annos, natural do Rio
Grande do Norte, filho deThomaz
Antônio de Mello.

27 Julia, 3 annos, natural de
Fortaleza, filha de Argemiro
Quixadá.

28. Maria de Lourdes, 18 me
zes, najtural de Fortaleza, filha de
Adolpho Quixadá

29 Magdalena, 18 mezes, na-
tural de Fortaleza, filha de Adol-
pho Quixadá.

30 Cleonice Borges Madeira,
30 annos, natural do Piauhy
filha de Izidoro Pereira Borges.

31 Carolina Thomazia da Silva.
14 annos, natural do Piauhy.
filha.de Benedicto da Silva.

3 2 José, 12 annos, natural de
Fortaleza, filho de Maria Thereza
de Jeèus.

S^ 1 Maria, 7 annos, natural de
Fortaleza, filha de Maria Thereza
de jésus. .

34!, Joanna Loyola, 22 annos,
natural de S. Matheus, filha de
João Carlos Pereira da Silva.

35 Maria Barbosa, 14 annòsf
natural de Ouixadá, filha de
Porfirio A. Costa.

36 Alayde Salgado, 13 annos,
natural de Fortaleza, filha de Al-
fredo Salgado.

2,7 Maria-" de Jesus Pinheiro,
15 annos, natural de Cachoeira,
filha de Raymundo Rodrigues
Pinheiro.

i 38 Urçulina Brito, 16 annos,
natural de Morada Nova, filha
de Manoel Antônio de Brito.

39 Maria Ferreira á.a Motta,
17 annos, natural do Rio Grande
do Nor te, filha de Vicente Fer.-
rei. a da Motta.

40 Josepha, 8 annos, natural
de Aracaty, filha de Manoel
Caie.

4f Anna. 10 annos, natural de
Quixadá, filha de André da Silva.

42 Epiphania Bilhar, 40 annos
natural do Crato, filha de Joa 

'

quim Lopes Bilhar.

43 Maria do? Santos, 25 annos,
natural de Uruburetama, filha de
Pedro dos Santos.

44 Franeisca dos Santos, 23
annos, natural de Uruburetama,
filha de Ptídro dos Santos.

45 Amélia Fonseca, 15 annos,
natural do Piauhy, filha de An-
tonio Gomes Fonseca.

4o Alda, r o «annos natural do
Piauhy, filha de Cícero Vianna.

47 Maria Victorina 14 annos,
natural do Amazonas, filha de
Victorino Maia.

48 Maria da Conceição, 15
annos, natural de Baturité, filha
de Claudino de Araújo.

49 Waldo 2 annos, natural de
Fortaleza, filho do Dr. Antônio
Augusto d,C Vasconcellos.

50 Antônio Francisco 23 an-
nos, natural de Rio Grande do
Norte, filho de Raymundo Fran-
cisco. !

51 Maria 2 annos, natural de
Fortaleza, filho de Lourenço
Duarte.

52 Francisco 8 annos, natural
de Marangúape, filho de Estevão
Felix.

53 Franeisca, 7 annos, natural
de Marangúape, filho de Este-
vão Felix.

54 Carlos 10 annos, -natural
de Manáos-

55 Eduardo, 8 annos, natural
de Manáos, filho de Raymundo
AfTonso de Carvalho.

56 Graziela, 8 annos, natural
de Manáos, filha de Raymundo
Affonso de Carvalho.

57 Consuelo, 10 annos. natu-.
ral de Manáos filha de Raymun-
do AfTonso de Carvalho.

58 Adolpho, 11 mezes. natu-
ral de Fortaleza, filho do Dr
Francisco de Magalhães.

59 Margarida Paulina, 25 an
n>s, natural de Pacatuba, filha
de Manoel do Nascimento.

6c Hugo,, 2 annos, natural de
Fortaleza, filho de João Salgado

6i Antônio, 2 annos, natural
de Fortaleza, filho de Antônio
Martins Filho.

62 Noemia, 10 annos, natural
de Fortaleza, filha de Antônio
Martins Filho.

63 José, 2 annos, natural de
Manáos, filho do Pharmacentico
Vicente Araújo.

64 Ligia, 3 annos, natural do
Arraial, filha de Soares Bulcão.

65 Iram, 7 mezes, natural do
Arraial, filho de Soares Bulcão.

66 Edith da Costa Ribeiro,
natural de Fortaleza, 14 annos,
filho do dr, José Carlos da Costa
Ribeiro Júnior.

67 Amélia da Costa Ribeiro,
naturaldeFortaleza, 16 annis, fi-
lha do dr.José Carlos da Costa
Ribeiro Júnior.

68 Clovis da Costa Ribeiro,
natural de Fortaleza, 15 annos
filho do dr.José Carlos da Costa
Ribeiro Júnior.

69 AffonsQv 12 annos, natural
de Fortaleza, filho do dr. José
Carlos da Costa Ribeiro Juniorf

70 Elça da Costa Ribeiro, 19
annos, faturai de Fortaleza, filha
do dr. José Carlos da Costa Ju-
nior.

71 Anna Fêijó,j51 annos, natu-
ral de Fortaleza, filha de Candi-
do José Pamplona.

72 Adelaide, 20 mezes, natural
de Par acurú, filha de Antônio
Barrozo de Carvalho.

73 Arina, 3 aiinos, natural de
Paracurú, filha de Antônio Bar—
rozo de Carvalho.
s 74 _ Antônio, 8 annos, natural
de Paracurú, filho de Antônio
Barrozo de Carvalho.

\.V MANCHADO

75, Josepha, 10 annos, natural
de Paracurú, filha de Antônio Bar-
rozo de Carvalho.

7;6 Petronilio, 1 anno, natural
de Paracurú, filho de Antônio
Barrozo de Carvalho,

77 Mario, 2 annos, natural de
Paracurú, filho de Henriques Do~
mingues.

7-8 Jovenilho, 5 annos, natural
de Paracurú, filho de Henriques
Domingues.

79 Elvira, 7 annos, natural de
Paracurú, filho de Henriques Do
mingues.

8ô Raymundo, 9 annos natu
ral do Paracurú, filho de Henri-
quês Domingues.

81 José, 11 annos, natural de
Paracurú, filho de Henriques Uo.
mingues.

82 Anna pannos, natural de
Paracurú, filha de Antônio Pe-
reira de Azevedo.

83 Marceonilia 14, annos natu-
ral de Paracurú, filha de Antônio
Barrozo.

84 Rita da Conceição 15 annos,
natural de Paracurú, filha de José
da Silva.

85 Anselmo 7 annos, natural
de Paracurú. filho de Maria Tho-
mé.

86 Anna Cordeiro de Carva-
lho, natural de Paracurú, 25 an-
nos, filha de Manoel José Cordeiro

87 franeisca Fernandes Tabo*
sa 13 annnos, filha de Francisco
Fernandes Taboza.

88 Maria de Jesus Lima 13 an-
nos, filha de Manco Augusto Ro-
drigues Lima.

89 Servula 12 annos, filha de
João Rodrigues Santiago.

90 Eliza 10 annos, filha de
João Rodrigues Santiago

91 Franeisca Araripe de Souza
15 annos, filha de José Ignacio
A. de Souza.

92 Raymunda9 annos, filha de
Raymundo Soares Mendonça.

93 Franeisca das Chagas Ca*
v.ilcante 14 annos.

94 Maia Cavalcante£ 9 annos.
95 Umbelina Franco 14 annos,

filha de Benjamin Duarte Franco.
96 Julia 12 annos, filha de Ma

noel Damasio ^Silveira.
97 Maria Evangelista, 20 an>

nos, filha de José Raymundo
Evangelista.

98 Anna 10 annos, filha de
José Rodrigues de Albuquerque.

99 Maria José 12 annos.
100 Julia do Nascimento, 11

annos.
ioi Franeisca Pereira, 12 an

nos.
102 Regina Pereira, 12 annos.
103 Franeisca Barboza, 8 an-

nos.
104 Envé Pessoa 12 annos.
105 Carmelia Medeiros, 11 ans

nos.
106 Julieta Magno, 12 annos.
107 Thereza Leite, 10 annos.
108 Rita Pinto, 10 annos.
109 Manoel Raymundo Este-

ves 2 annos, filho de José Es-
tevês.

110 Maria da Conceição 18
annos.

111 Josepha Gomes 20 annos.

Fortaleza 30 Setembro 1905.

Rodolpho Theophilo.

Vaocinaçao
Rodolpho Theophilo, continua

a vaccinar, gratuitamente, em sua
casa, Boulevard do Visconde do
Cauhype n.- 4, todos os dias de
uma ás quatro horas da tarde.

€chos e boiiciai
fÍTthã*

m% Salão fhú
]Yíousen.hor Jruno figueiredo /

Atravéz do tempo vence hoje
mais um anno de utilissima exis-
tencía, toda consagrada á RelU
gião eá Pátria, o nossofquerido
conterrâneo Monsenhor Bruno Fi-
guerôdo, Protonotario Apostólico,
Vigário Geral desta Diocese e
abalisado professor da mocidade.

Espirito de superior cultura, co-
ração de formação angélica, o
Monsenhor Bruno tem da vida
noção perfeita, comprehensão ver- ¦
dadeira e christã, despresando às
riquezas e as seducções mundanas
para collocar^se sempre acima
dos ódios e paixões e viver pura
e simplesmente no amor de Deus
cuja religião segue convencido e
prega com enthusiasmo pela pa-
lavra e pela acção, edificando
pelo exemplo a sociedade em que
tem crescido seu nome e seim-
posto á estima e veneração de
todos,

O «Jornal», em cuja redacção
Monsenhor Bruno só tem discL.
pulos e amigos, saúda respeito-
samente ao venerando sacerdote
no dia de seu anniversario e
faz votos a Deus para dilatar-lhe
a existência, caríssima a todos os
cearenses.

Seminário Episcopal /

Do ilustre Padre Lunesi, vice-rei-
tor do seminário do Ceará, recebe^,
mos delicado convite para assistirmos
no dia 8 do corrente as festas em
honra-ao reverendo padre Julea SU
mon, virtuoso e digno Reitor desse
acreditado estabelecimento de ensino.

O motivo das fests que promoveaquella communidado religiosa é o
anniversario natalicio do Padre Simon.

Agradecendo a gentilesa do con-
vite o Jornal se fará representar na
ju9t-i homenagem ao 'distineto sacer-
dote.

—»-<j»'!>-«—
Goponeí Gaplos Miranda

Amanhã seguirá em viagem
de recreio, ao Quixadá, o nosso
dedicado e respeitável amigo ce •
ronel Carlus Miranda a quem
desejamos prospera viagem.

J. Magalhães
Em viagem de passeio embarca

hoje para o Pará, o nosso dedi-
cado amigo Joaquim Magalhães,
conceituado negociante d'estapra-
ça e Presidente da benemérita
cPhenix Caixeiral*.

Ao bom amigo desejamos fes
licissima viagem.

Goronél Figueiredo
Visitamos o nosso prestimoso

amigo Coronel Antônio Rodri-
gues da Silva Fíguerêdo, abasta-
do commerciante da cidade do
Aracaty, actuàlmente 'nesta ei-
dade.

y&onsenlioF Ceife

Da visita que fez a seu torrão
natal e á familia regressará ama-
nhã para Labrea, no Amasonas,
o nosso respeitável amigo e dis-
tineto sacerdote Monsenhor Fran-
cisco Leite Barbosa, a quem de-
sejamos prospera viagem^

¦ •

¦
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SSorlimenío completo, Gaprtefiosametiíe cseolnido nas prindpaes PaSrieas do
RiceS. Faulo. ¦'¦•¦¦¦

üa», malofasi hoUas, sâecos de viagem» selins e arpeios
ços sem eompeícnda, ao alcance de Iodos c qualidade a contento do mais exigente- § •

< v-idamo« as srs. eavalnciros e as exmas. famílias, a visitarem nosso estabelecimento onde encouíiarao o maxuno agrado e sinceridade.

CALÇADO
&

Pires & Comp. ka Major Facundo N. 70
Junto "Casa Villar"a

Clnl) Mio Gpasfa ;
Esta sociedade elegeu sua di

rectoria que ficou as^irn organi
sadá:

Presidente Álvaro Cabral, vi

ce presidente Miguel Lima, i.' Se
cretario Tiburcio Brigido, 2.' Luiz
de Carvalho, Thesoureiro João
da Rocha Moreira, Josué de Sen-

na e Hamberto Monte.

FVaneisco Conto

Depois de alguns mezes de es
tadia nesta capital regressará ama ciálmente aos nossos distinctos
nliã para o Amasonas o distin- amigos josé Theophilo Rabello.

ophilo, enterrando-se n'esse mês-
mo dia, ás 4.1/2 da tarde.

A' sua illustre familia e espe

cto cavalheiro Francisco Couto,
a quem somos grato pelas des

pedidas que pessoalmente veiu
traser nos em nosso escriptorio.

Bôa viagem.

;* % témiomar
Com distino a capital do Pará,

segue hoje a bordo do vapor

Fortaleza o sr. Raymundo GuU

ornar, cavalheiro de fino trato.
Bôa viagem.

Anastácio Plves
De Itapipoca chegou a esta ca

pitai o nosso intransigente e apre

ciado amigo Major Anastácio Al

ves Braga, prestigiosa influencia

republicana revisionista d'aquella

localidade a quem saudámos cor

dialmente.
O nosso amigo aguarda aqui

a passagem do paquete do Lloyd

para seguir até o Amasonas, don-

de regressará dentre em breve.

Veio a esta redácção, em vUita, o
noaso amigo e correligionário José
Ferreira de Farias; de Itapipoca, onde
é commerciante.

Antero da Costa Theophilo e
nosso companheiro José The
ophilo Sobrinho, os nossos since-
ros pezimes.

flfllpil (

Agradecidos.
-re*T-~Ju

Acha-se nesta capital vindo de
Itapipoca o nosso bondoso ami*

go Major Anastácio Braga.
Comprimenta mol- o

Grêmio jLiterario Jarbosa de f rertas

Reune-se domingo em sessão
ordinária no legar e hora do
costume.

Pede se o comparecimento de
todos os sócios.

íffl

d um simples creado do publico, sem-
pre disposto e prompto a encommodar-
se para servir e para aturar imperti-
nenciss desarazoadas, mesmo de quem
nem ao menos se julga com o dever
de remunerar o seu trabalho, pagando
os medicamentos que compra, ou pelo
meuos de agradecei-os.

Sinão, vejamos.
Pela I. vez que o tal pseudo-capi-

tão mandou á minha pharmacia, onde
era então completamente desconhecido,
foi com um recado por um rapazinho
dizendo que o capitão commissa i >
mandava-o alli para q' eu o examinasse
o ministrasse um remédio, pois toma-
ra um copo de garapa e lhe doía o
estômago,

Couiprehendi logo que o capitão do
recado era dos tacs, que por economia,
não chamam medico para seus em-
pregados doentes e querem que os

¦ «—JL^-JUUaj.LUJ,

lv£OXtOS

V -

/ftajor tornes de Castro
A bordo do Manáos, em tran

sito para o extremo norte deve

passar amanhã no porto desta

cidade o intemerato major Go

mes de Castro, um dos glorio-
sos revolucionários de 14 de No-

vembro e um dos mais altivos

republicanos que já se atreveram

em dia nubil tomar a defesa do

pqvo. -
El um militar que honra a lar

da que veste não confundindo a

disciplina com submissão e es-

cravisação. Cumpre seus deveres

altivo e airosamente, sem perder
a compostura, sabendo ser mili

tar e cidadão.
O Jornal do Ceará, o saúda

em sua passagem çnviando-lhe
as demonstrações de apreço e

estima dos Cearenses opprimidos.

E- ^uiomar

Embarca hoje no vapor Forta

leza com destino ao Pará, o nosso

bom amigo Esmerino da Silveira

Guiomar, fervoroso laurista.
Bons ventos conduzam o ami

go ao porto de seu destino.

Corridas

tonei 1109 fc ta

(¦''

Victimado por uma congestão
cerebral falleceu em Várzea Ale
gre no dia 14 do corrente, nosso
illustre correligionário Coronel
Victoriano Alves Bezerra, legiti
ma influencia do nosso partido
n'aquella localidade.

Contava 50 annos de edade e
era casado com a exma. sra. d
Antonia Alves Bezerra, de cujo
consórcio houve seis filhos todos
sobreviventes.

Homem bom e extremamente
generoso era, por isso, geralmente
estimado, sobretudo pela classe
pobre de quem se constituía ver
dadeiro pai, nas épocas de cala-
midade.

Profundamente compungidos
por esta fatalidade, enviamos pe
zames a sua desolada familia, es-
pecialmente a seu filho nosso
distincto amigo José Victoriano
Bezerra.

No Icó falleceu o prestante
cidadão pharmaceutico João Ja-
cintho Sampaio, cujo caracter e
virtudes cívicas davam realce á
modesta personalidade do cari
doso boticário, alli geralmente es
timado e acatado como dos mais
úteis cidadãos de sua terra.

A propósito da patente que pagou
o Luiz Justa para cansar, escreve-nos
o Coitinho:

«E' improcedente o seu reparar bo
bre os 50 fachos do L. Justa.

Nos regimens demoaraticos os ap-
pellidos não obedecem ás injuneções
dos flomtfs,e*)ainão pela sua significação.

Ora, o partido governista está in-
teiro, compacto, homogêneo, immenso

Nestas condições é bem de ter
quo não é mais partido; e pois
muito rasoavelmente tornou-se con
fraria. Tem seu compromisso ou mo
nita secreta que estabelece diversas
ordens de irmãos ou confrades, desde
os remidos que entram logo com uma
bôa putaba, até os ordinários que
entram com a jóia de 5 )$ e pagam
opportunamente as mensalidades e os
annuaes.

Tudo isto está muito bem regulado,
assim como os suffragios que se con
cedem aos irmãos para que vivam im-
munes o gordos. Foi ÍBto o que fez
Luiz Justa, que terá tido as suas ra
soes para entrar para confraria go
vernÍ8ta do Ceará Grandj t foi o que
antes delle já havia feito o José Lino
o que fez o criado.

Collaborador
M. V. G. a

Consta-nos que se organisam no

Alagadiço diversas corridas, para
as quaes, convidam-se todos os

Sportt-mem que quizerem des

putàr seus parelheiros.

N. da Redacção:
Ha muito que o Coutinho não fala

tão bem. E' uma língua de prata.
Babaquara & Comp.

(*)Circular apresentando candidato
á vice-presidência.

Parte Commercial
CAMBIO

Ceará 6—Setembro.
O Banco do Ceará fez a cobrança

ao cambio de 15 13/16.
Recife, 6.
A cobrança dos Bancos foi feita a

15 15/16 ai-'
Pará, 6.
Papel bancário íl 16 d
río, e. ,.':.;.,,T6 1/8

SECÇàO DTTÜBOS
Wfiacaria insolente

Trouxe nos as suas despedidas

por ter de seguir para o Ama-

zonas, o nosso joven amigo Os

car Braga, que embarcará ama-

nhã a bordo do Mandos.

Falleceu hontem 'nesta capital
o ajudante fiscal José* Alves FU
delis Maia, contando cerca de 60
annos de idade. Era casado e

gosava de geral estima 'nesta ei*;
dade.

Hontem ás 5 1/2 horas da ma.
- nhã, falleceu nesta capital a vir*

tuosa matrona d, Sabina Theu

Um indivíduo pardavasco,jávelhu8-
co, que assoalha chamar-se Wanderley,
Wanderlin ou Wanderbith e ser ca-
pitão e commissario, não sei de que;
pois apenas mostra pela blusa que
veste ser empregado de bordo, é de-
veras sem competidor na insolencia c
grosseria.

Veiu de encommenda da Baixa dos
Sapateiros ou do Sacco do Alferes
para exhibir nesta terra scenas grotes-
cas de velhacaria insolente.

Entende elle que um pharmaceutico

pharmaceuticos façam de medico, pres
crevendo remédios. Entretanto, tra-
tando-se de um c so que me pareceu
simples, á primeira vista, e para não
dar uma resposta desagradável ao re-
cado do sr. capitão, a quem eu não co-
uhecia, preparei magaesia fluida
com engredientes estoraachicos o des
pichei o rapaz, que, é escusado dizer,
nãj trazia dinheiro

Pela 2.' vez, foi com outro recado
por uma creada boçal, que queria a
todo trame levar óleo de ricino sem
pigar e sem dizer para casa de quem
era, e quem ficava sendo devedor. ,,

Hontem pela madrugada mandou o
lito commissario pela 3/ vez á minha
pharmacia. Seu empregado esmurrou
dosapiedadaraente a minha porta, ac-
ordan Io todos de casa e dizendo que

queria levar 200 réis de óleo de ricino
para a casa do capitão desconhecido e
sem nome.

Estando en dormindo, minha mu
lher mandou abrir a po^ta e dizer por
uma de nossas empregadas que des-
culpasse e fosse a outra pharmacia,
pois o pharmaceutico est.va doente,
tinha tomado um suadouro e não po-
dia áquella hora levantar-se para des-
pachalo.O portador saiu, mas dentro
em pouco voltou tomando a esmurrar
a porta violentamente, insistindo pelos
200 réis de óleo de ricino. Accordei
então com a pancadaria e gritos que
vinham da rua. Apezar de muito suado,
levantei-me e fui até á porta, por fora
da qual já o atrabiliário capitão, acüm-
panhado de um soldado, vociferava
iusultuosamente, ameaçando de obri-
gar-me a abrir novamente a porta, di-
zendo que eu era deshumano e que era
minha obrigação servir-lho. Retorqui-
íhe que não, visto como havia muitas
outras pharmacias na cidade, e já se
explicara com a maior delicadeza o
motivo por que não podia abrir a por-
ra, collocando em primeiro logar a mi-
nha saúde, que não sacrificava para ser-
vir a pessoa completamente estranha,
exigente e sem a mínima delicadeza.

Exasperou-se então o homenziuho
ridículo e prorompeu em grosseiros
insultos, próprios somente de sua falta
de educação. Foram elles de tal ordem,
que não me attingem e só mereciam
ser completamente desprezados por pes-
soa de educação. Eu os desprezo bo-
beranamente; mas, como vieram envol-
vendo uma ameaça ridícula, que pôde
se procurar por em execução, julguei
de meu dever vir á imprensa, para di-
zer ao incommensurável D. Quixote,
Commissario atrabiliário que em qual-
quer terreno que procure, me encon-
trará, disposto a dar-lhe o troco, pu

- Alóm disto, vindo á imprensa, eu
tenho ainda em mira prevenir a meus
collegiis Ne aos commerciantea desta pr».ça que so flcautélem contra essa for»
ma art-nouvean de velhacaria iaioien*
te, pois já não éa primeira vez que o
tal capitão *de comedia manda arro-
gantemente comprar sem dinheiro eu
estabelecimento* commercÍBes,occulUQ«
do seus empregados cuidadosamente ©
nome do comprador. .yfc:

./. F. Rodrigues de Andrade.-.^.
PlwinaceuticóV

.Declaração
Para resalva de meus direitos de-

claro que desde o dia 14 de Agosto
do anno passado deixei de ser fiador
da Agente do Correio desta Villa í#
Itapipoca, D. Joanna Pires Cordeiro
dos Santos, e suspendendo dita fiança
fiquei isento da responsabilidade coa-f
trahida pura com a Repartição $6Í
Correios e opportunamente procurareilevantar o capital offerecido para á
mesma e juros vencidos até seu reoe-
bimento.

Tendo por vezes procurado effectaar
esse recebimento, em uma dellaa me
foi preciso attender ao pedido do sr.
José 1'iiito para espaçar mais areie-
rida fiança ató Abril próximo ; fth4d^
o quo fiz, mas como não me conve-
nha conserval-o a dou por finda e
de nenhum effeito.

Pão de Assucar, 29 de Setembro5
de 1905.

Antônio Francisco Braga. :

Leiam i
Ht

O procurador do sr. Pedro Pinte
de Mendonsa, guarda da Alfândega, e
Domingo Linhares, empregado de
Correio, desejo falar com amboe dan-
do o praso de 5 dias a contar deste.

Fortaleza, 6 de Outubro de 1906.
Homero B. Lima.

fANNlYKHSAR10{_
'ParaBens (§)

Ao anniversario nátalicio de
nko José Bruno de Miranda.

meu padri»

Irrompe a aurora mágica e florida
Do anniversario teu em doce arpejo,
E, como hoje te seja sempre a vida
E' o que de coração eu te desejo.

A vida tua seja um lago manso
E nunca o turbe ^desventura, Úiu dia;—Cada manhã, mais bella a phantaaia,Cada anno mais vigor p'ra teu descanso.

6—io-l9o5.
Zuila dVliveira.

nnuneios
2)r. Hlvaro pernande*

Medico, pperador e parteiro

CONSULTÓRIO';' 
PMrmacia Studart -.¦!

Roa Floriano 1'oixot», 8«
De 1 1/2 ás 4 1/2 da tarde

Residência—Rua Formosa 180 A, em freote ao
«Iracema*

^ CEARA'
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% yfterceapia ^lvaro reee6eu
nindo severamente o insolente que não grande partida de feijão e vende portrepidou em vir insultar-me alta noite, preços sern competência.
em minha própria casa, perturbando es-1 Rua Senador Pompeu 78.
tupidamente a tranquillidade do lar, I
qire é invielavel e sagrado. 1 8—3

1

!

Álvaro de & Correia.
(27)
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noderosa das Companhias nacionaes d j se-
¦¦¦ 

.' 
¦

'¦;'

A mais t
guros de vida que fiinccionam no Brasil

ftmdos de garantia accumulados
para suas operações, maísde*+ + + 14+000:000$000
Sinistros Pagos em dmheirof mais de 8*888:880$888

998
300

Receita em 1984, mais de *
Seguros em vígôrr mais de

*i x + + * * + + + 8
+ ¦+¦•*» + 100:000:0

MPANH1A de S ^n ^^ ^ a ^w% j£%t, ^^

Fundos de garánfias: Mais de írV lãQOO:OQ0ÍOOO | Sede social. ífyia do ©uvidop n. §@™5{io de Janeiro ,

D08 BENEFÍCIOS DESTE PLANO -DE SEGURO:
i

Valor do seguro: Dez contos, idade trinta annos, período de accumulação vinte annos, prêmio a?mual sem sorteios seis cento s e um mil réis
EXEMPLO

Cabella potal de 20 anãos
As únicas cifras que a Companhia autoriaa a ser mencionadas nesta publicação, são as que constam nos livros para a mesma importância de seguro, edade, tabeliã e período de aceu-

mulação. As condições especificas do contrato e todas as importâncias garantidas pela Companhia acham-se indicadas na apólice.

Y^laella ele ernpp^síirnos^ €)cqui?o ¦libepad® c QDeejup© lêFclorjqad.®
i n

DEPOIS DE COMPLETADO

SPPfto

v'i;.í:"'i'*':.^'-•-¦:--- -¦.-'-¦'¦;.:-

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10.
11
i2
»3
U
lõ
16n

i .;'S-.
.19

Anno .
Annos

; EMPRÉSTIMO

a 5 */. ao anno

Nenhum. .
780^000

l:13o|ooo
i:6oo$ooo
2:16o$ooo
2:69o$ooo
3:i4ò$ooo
3:6oo|ooo
4:o8o$OÒO
á:57o|ooo
S:o8o|ooo
5:62o$oóo
6:l7O$00O
6:75o|ooo
7:35ü$ooo
7:97o$ooo
8:62o|ooo
9:3oo|ooO

lo:ooofooo

SEGURO LIBERADO

Nenhum.
750S000

l:5oo$ooo
2:ooo$ooo
2:5oo$ooo
3:o.oq$ooo
3;õoo$ooo
4:ooo|ooo
i:5oo|boo
S:ooofooo
5:5oo$ooo
6:ooo$ooo
6:5oo|ooo
7:ooo|ooo
7:soo$ooo
8:oooÉooo
8:50o|ooo
9:ooo$ooo
9:5oo|ooo

Seguro prolongado de per si por Rs. lo:ooo$ooo pelo período abaixo indicado,

sendo entregue o valor integral da apólice no caso de fallecimento.

o Annos
2

4
6
9

lí
13
12
11
Io

9
8
7
6

2 mezes
1 >

>
»
»'

a *
í
3
2
i

2
9
4
6
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o

4

18o$ooo
l:o9ofooo
l:96ofooo
2:78o$ooo
;3:59o$ooo
4:34o$ooo
5:o70$ooo
S;79o|ooo
6:46o$ooo
7:20o$ooo
7:930$ooo
8:62o|ooo
9:33o$ooo

.

r ¦'•'..' :'•: '"¦'-¦ '-i-

Para vantagens no fim do período de accumulação, veja-se os privilégios de accumulação abaixo

privilectios da 
'acumulação"em dinfieiro á vista e Seguro íúízmdoExemplo dos

Baseados nas liquidações feitas por companlias mais antigas
'¦''._.. ... .i

lilqLialdLex. a apólice e xeceloer
• Quantia garantida Rs. 10:0003000, lucros em dinheiro Rs. 6:22Ò$000, valor total em dinheiro Ps. 16:220$000 ou apólice vitalícia completamente liberadaRs, 24:870$0OO

P a obter este privilegio, o segurado deverá provar satisfactoriamente á Companhia/ que se acha nas condições exigidas para seguros. (Dotal vinte annos

1 
..... 
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